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1. Criminalidade Violenta em Minas Gerais

1.1 Movimento da Criminalidade Violenta em Minas Gerais

GRÁFICO 1
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS

TABELA 1
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS

MINAS GERAIS

A série histórica dos Crimes Violentos em
Minas Gerais assinala para queda desta modali-
dade ao compararmos o segundo trimestre do
ano de 2008 com o mesmo período dos dois anos
anteriores. Os crimes violentos apresentaram um
declínio de 21,35% quando se compara o se-
gundo trimestre de 2008 com o mesmo período

do ano anterior. Enquanto que de abril a junho
de 2007 a taxa média desse tipo de crime atin-
giu 38,28 ocorrências para cada grupo de 100
mil habitantes, no mesmo período de 2008 essa
taxa caiu para, em média, 30,11 ocorrências por
100 mil habitantes, como se depreende do Grá-
fico 1 e da Tabela 1.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 7.602   7.827 8.448 8.485 7.799 6.993 7.073 7.409 7.214 7.578 6.946 7.552

2007 7.053   6.880   8.035   7.617 7.910 7.148 6.951 7.036 6.514 6.718 6.357 6.463

2008 6.376   6.430   6.898 6.421 6.128 5.524

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)



5

Para a distribuição espacial da
criminalidade violenta em Minas Gerais,
disponibilizada no Mapa 1, evidencia-se que os
Crimes Violentos mantêm o padrão já observa-

do anteriormente, concentrando-se onde há mais
riqueza e desenvolvimento, isto é, atingindo com
maior intensidade os maiores municípios de
Minas Gerais e seu entorno.

Para os Crimes Violentos contra a Pes-
soa, conforme se observa pelo Gráfico 2 e pela
Tabela 2, as taxas médias observadas para Mi-
nas Gerais no segundo trimestre de 2008 apon-
taram para uma redução de 22,30% na compa-
ração com as taxas médias para o mesmo perí-
odo de 2007. Se entre abril a junho de 2007
registrou-se uma taxa média de 5,71 ocorrênci-
as para cada grupo de 100 mil habitantes, no
mesmo período de 2008 essa taxa caiu para 4,44

MAPA 1
TAXA MÉDIA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS - ABR/JUN 2008

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

ocorrências por 100 mil habitantes. Já para a
distribuição dos Crimes Violentos contra a Pes-
soa, verifica-se, no Mapa 2, a persistência do
padrão de concentração das ocorrências no eixo
imaginário que cruza o Estado do Noroeste para
o Vale do Rio Doce, com destaque para alguns
municípios nessas regiões, na região Central de
Minas,  no Vale do Mucuri e na Região Metro-
politana de Belo Horizonte e no seu entorno.
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GRÁFICO 2
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

MAPA 2
TAXA MÉDIA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS - ABR/JUN 2008
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GRÁFICO 3
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA O PATRIMÔNIO POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Já a análise dos dados para os Crimes Vi-
olentos contra o Patrimônio em Minas Gerais
permite a visualização de uma significativa que-
da, da ordem de 21,18%, na comparação entre
o segundo trimestre de 2007 e o mesmo perío-
do de 2008. Enquanto no segundo trimestre de
2007 observou-se uma taxa média de 32,56
ocorrências por 100 mil habitantes, no mesmo

período de 2008 registrou-se 25,67 ocorrências
por grupo de 100 mil habitantes, consolidando
a tendência de queda nesta modalidade de cri-
me, dado que ao compararmos abril a junho de
2008 com o mesmo período de 2006 também se
observa queda nas taxas médias, da ordem de
24%, conforme  percebemos no Gráfico 3 e Ta-
bela 3.
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TABELA 2

NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA REGISTRADOS
MINAS GERAIS

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 1.249 1.252 1.238 1.252 1.118 1.082 1.059 1.068 1.153 1.188 1.073 1.324

2007 1.184 1.086 1.217 1.173 1.111 1.103 1.073 1.027 1.067 1.107 1.078 1.209

2008 1.055 1.032 1.206 1.004 846 817

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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MAPA 3
TAXA MÉDIA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA O PATRIMÔNIO POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS - ABR/JUN - 2008

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Para a distribuição espacial das ocorrên-
cias dos Crimes Violentos contra o Patrimônio
no território de Minas Gerais, percebe-se o mes-
mo padrão já apontado anteriormente para a
somatória dos Crimes Violentos, onde se evi-
denciam as maiores taxas nos maiores e mais
desenvolvidos municípios de Minas Gerais, bem

como no seu entorno. No Mapa 3 destacam-se
os altos índices verificados na Região Metro-
politana de Belo Horizonte, no Triângulo Mi-
neiro, Governador Valadares, Teófilo Otoni e
Montes Claros, além de alguns municípios no
noroeste de Minas, tal como em Paracatu e
Pirapora.

TABELA 3
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA O PATRIMÔNIO REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 6.353 6.575 7.210 7.233 6.681 5.911 6.014 6.341 6.061 6.390 5.873 6.228

2007 5.869 5.794 6.818 6.444 6.799 6.045 5.878 6.009 5.447 5.611 5.279 5.254

2008 5.321 5.398 5.692 5.417 5.282 4.707
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GRÁFICO 4
TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS

TABELA 4
NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS

MINAS GERAIS
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 331 300 344 343 313 294 322 291 317 322 292 356

2007 349 276 363 330 315 317 281 291 314 315 282 333

2008 276 299 381 314 238 251

1.2 Homicídio e Homicídio Tentado em Minas Gerais

Os  registros para o crime de Homicídio
no Estado de Minas Gerais vem apontando para
queda nas taxas médias. Ao compararmos o se-
gundo trimestre de 2008 com o mesmo período
de 2007 obtivemos uma queda de 17,63% nas
taxas médias, que pode ser reforçada pela com-
paração entre este mesmo período de 2006 onde

se percebe uma redução de 17,50% nas taxas
médias. De fato, de abril a junho de 2007 foi
registrada taxa média de 1,62 ocorrências por
grupo de 100 mil habitantes sendo que, para o
mesmo período de 2008, registrou-se taxa de
1,33 ocorrências, como podemos ver no Gráfi-
co 4 e na Tabela 4.

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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GRÁFICO 5
TAXA DE HOMICÍDIOS TENTADOS POR 100 MIL HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 5
NÚMERO DE HOMICÍDIOS TENTADOS REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

4,5

5,0

5,5

6,0

6,5

J
a

n

F
e

v

M
ar

A
b

r

M
ai

J
u

n

J
u

l

A
g

o

S
e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

J
a

n

F
e

v

M
ar

A
b

r

M
ai

J
u

n

J
u

l

A
g

o

S
e

t

O
u

t

N
o

v

D
e

z

J
a

n

F
e

v

M
ar

A
b

r

M
ai

J
u

n

2006 2007 2008

Ano/Mês

T
a

x
a

 d
e

 H
o

m
ic

íd
io

s
 T

e
n

ta
d

o
s

 p
o

r 
1

0
0

 m
il

 h
a

b
it

a
n

te
s

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 833 883 821 844 737 725 684 722 771 784 709 866

2007 757 737 776 772 728 728 716 680 683 710 694 792

2008 706 661 742 617 551 502

Já para o crime de Homicídio Tentado, no
segundo trimestre de 2008, observou-se um de-
créscimo significativo mas taxas médias em
comparação ao mesmo período anterior. En-
quanto de abril a junho de 2007 a taxa média
desse tipo de crime atingiu 3,76 ocorrências por
100 mil habitantes, no mesmo período de 2008
a taxa atingiu o patamar médio de 2,78 ocorrên-
cias por 100 mil habitantes, ou seja, uma dimi-

nuição significativa de 26,06% nas taxas trimes-
trais médias, como se depreende do Gráfico 5 e
da Tabela 5. Além disso, a comparação entre o
segundo trimestre de 2008 e o mesmo período
de 2006 também demonstra uma queda nas ta-
xas médias desse tipo de ocorrência, da ordem
de 29,31%. O período de abril a junho de 2006
apresentou taxa média de 3,93 ocorrências por
grupo de 100 mil habitantes.
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2. Criminalidade Violenta nos municípios com população
superior a 100 mil habitantes

2.1 Movimento dos Crimes Violentos

GRÁFICO 6
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100 MIL HABITANTES

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

TABELA 6
NÚMERO DE CRIMES VIOLÊNTOS REGISTRADOS

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Nos municípios mineiros com mais de 100
mil habitantes foi observada uma redução da or-
dem de 23,25% na taxa média de Crimes Vio-
lentos, isto quando comparado o segundo tri-
mestre de 2008 com o segundo trimestre de
2007. Entre abril e junho de 2007 foram
registradas, em média, 67,55 ocorrências de
Crimes Violentos por 100 mil habitantes. Já em
2008, para os mesmos três meses, a observação

foi de 51,84 ocorrências por cada 100 mil habi-
tantes, conforme podemos acompanhar pelo
Gráfico 6 e pela Tabela 6 a seguir.

A avaliação visual do Gráfico 6 sugere
uma tendência de queda neste indicador desde
2006, reforçada pela queda da taxa média do
primeiro para o segundo trimestre de 2008, de
aproximadamente 7,55%.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 5.891 6.045 6.661 6.645 6.251 5.486 5.513 5.851 5.583 5.860 5.380 5.595

2007 5.390 5.130 6.345 5.907 6.258 5.509 5.245 5.491 4.911 5.115 4.871 4.740

2008 4.811 4.796 5.275 4.950 4.683 4.188

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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2.2 Homicídio Consumado

GRÁFICO 7
TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL HABITANTES

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

TABELA 7
NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Em Minas Gerais, os municípios com mais
de 100 mil habitantes apresentaram redução no in-
dicador de Homicídio Consumado. As taxas tri-
mestrais médias sofreram uma queda de 25,08%
no comparativo entre o segundo trimestre de 2007
e o segundo trimestre de 2008. O período de abril
a junho de 2007 registrou 625 ocorrências de ho-
micídio, com uma média mensal de 2,39 ocorrên-
cias por grupo de 100 mil habitantes. O mesmo

período de 2008 registrou 477 ocorrências desta
natureza, com uma média mensal de 1,79 ocor-
rências por 100 mil habitantes.

O Gráfico 7 e a Tabela 7,  sugerem que tam-
bém houve queda, da ordem de 24,32%, se com-
pararmos os segundos trimestres de 2008 e de
2006, enquanto houve relativa homogeneidade no
registro destas ocorrências nos anos de 2006 e
2007.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 195 192 234 216 197 175 204 171 203 201 189 212

2007 225 174 247 210 209 206 173 187 194 183 170 192

2008 157 194 254 192 145 140

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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2.3 Roubo

GRÁFICO 8
TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL HABITANTES

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 8
NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 5.248 5.398 5.984 5.981 5.635 4.918 4.929 5.287 4.963 5.246 4.816 4.943

2007 4.732 4.562 5.637 5.262 5.631 4.899 4.681 4.927 4.348 4.536 4.316 4.132

2008 4.279 4.268 4.630 4.439 4.272 3.824

De outra forma, as ocorrências de Roubo
apresentam taxas trimestrais médias que apontam
para a redução de 22,09% na comparação entre o
observado no segundo trimestre de 2007 e o mes-
mo período de 2008. Deste modo, se entre abril e

junho de 2007 registrou-se taxa média de 60,35
ocorrências por 100 mil habitantes, no mesmo pe-
ríodo do ano de 2008 observou-se a média de
47,02 ocorrências por 100 mil habitantes, como
podemos observar no Gráfico 8 e na Tabela 8.
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3. Criminalidade Violenta na RMBH

3.1 Movimento dos Crimes Violentos

GRÁFICO 9
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100 MIL HABITANTES

MUNICÍPIOS DA RMBH

TABELA 9
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS

MUNICÍPIOS DA RMBH

Para os 34 municípios que compõem a Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte, o compor-
tamento dos Crimes Violentos apresenta certa se-
melhança com o comportamento observado para
o Estado como um todo. De fato, no segundo tri-
mestre de 2007 registrou-se taxa média de 77,65
ocorrências por 100 mil habitantes, enquanto em

2008 foram 59,75 ocorrências, o que representou
uma queda de significativa de 23,05% nessa mo-
dalidade de crime. Essa queda é ainda maior ao
compararmos 2008 como o mesmo período de
2006, redução essa que chega ao patamar de
26,19% nas taxas médias, conforme visualizado na
Tabela 9 e Gráfico 9.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 4.147 4.142 4.595 4.382 4.205 3.541 3.670 3.921 3.764 3.904 3.627 3.649

2007 3.463 3.318 4.189 3.987 4.224 3.615 3.442 3.593 3.225 3.395 3.268 3.118

2008 3.326 3.217 3.683 3.400 3.078 2.807

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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3.2 Homicídio Consumado na RMBH

GRÁFICO 10
TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL HABITANTES

MUNICÍPIOS DA RMBH

TABELA 10
NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS

MUNICÍPIOS DA RMBH

Com relação ao crime de Homicídio, os mu-
nicípios que compõem a RMBH apresentaram uma
significativa redução na taxa média trimestral, na
ordem de 25,39%, ao compararmos o segundo
trimestre de 2008 com o mesmo período de 2007.
De fato, passou-se do patamar de 3,38 ocorrênci-
as por 100 mil habitantes registrados entre abril a
junho de 2007, para 2,52 ocorrências por grupo

de 100 mil habitantes, registradas no mesmo perí-
odo de 2008. Ao compararmos o segundo trimes-
tre de 2008 com o mesmo período de 2006, ob-
servamos que essa modalidade de crime sofreu uma
queda de 23,95% na taxa média trimestral, pois
em 2006 houve registro de 3,31 ocorrências por
100 mil habitantes, como podemos acompanhar
no Gráfico 10 e Tabela 10.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 162 152 180 183 166 148 173 155 157 163 156 192

2007 180 147 206 173 168 174 142 143 153 152 142 149

2008 129 154 213 166 113 113

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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GRÁFICO 11
TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL HABITANTES

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

3.3 Roubos na RMBH

TABELA 11
NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Quanto ao crime de Roubos, observou-se,
para os municípios da RMBH, um movimento de
queda significativo nas taxas trimestrais médias, da
ordem de 21,89% na comparação entre o segun-
do trimestre de 2007 e o mesmo período do ano
corrente. Se no ano passado a taxa média de Rou-
bos entre abril a junho foi de 68,68 ocorrências
por 100 mil habitantes, no segundo trimestre de
2008 foi observada uma taxa média de 53,65 ocor-

rências por grupo de 100 mil habitantes. Essa ten-
dência de queda também foi verificada na compa-
ração entre o segundo trimestre de 2008 e o mes-
mo período de 2006. Dado que entre abril a junho
de 2006 registrou-se taxa média de 71,98 ocor-
rências por 100 mil habitantes, proporcionando
uma redução de 25,46% nas taxas médias de Rou-
bo, conforme o apresentado pelo Gráfico 11 e
Tabela 11.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2006 3.664 3.677 4.125 3.913 3.744 3.127 3.242 3.474 3.337 3.465 3.212 3.157

2007 2.984 2.899 3.650 3.506 3.773 3.181 3.027 3.197 2.828 2.987 2.863 2.685

2008 2.942 2.834 3.182 3.003 2.791 2.543
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4. Criminalidade Violenta nos Municípios com mais de
250 mil habitantes

4.1 Belo Horizonte
GRÁFICO 12 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS

POR 100 MIL HABITANTES-BELO HORIZONTE

GRÁFICO 13 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL
HABITANTES-BELO HORIZONTE

GRÁFICO 14 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES-BELO HORIZONTE

TABELA 12 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS EM BELO HORIZONTE

Para Belo Horizonte registra-se, no compa-
rativo entre os meses de abril a junho de 2007 e de
2008, uma queda de 22,61% nas taxas trimestrais
médias de Crimes Violentos. No segundo trimes-
tre de 2007 registrou-se taxa média de 102,35
ocorrências por 100 mil habitantes. Em 2008 esse
valor foi de 79,21 ocorrências por 100 mil habi-
tantes. Ao observarmos o Gráfico 12 podemos
visualizar que este indicador tem apresentado que-
das sucessivas, desde o ano de 2006. Do segundo
trimestre de 2006 para o segundo de 2007 a que-
da foi de 5,16%. Assim sendo, no acumulado, do
segundo trimestre de 2006 para o segundo de
2008, a queda alcança 26,60%. A Tabela 12 apre-
senta os dados absolutos avaliados.

Para o crime de Homicídio verificou-se uma
queda bastante significativa, da ordem de 35,09%
nas taxas trimestrais médias, partindo de uma taxa
de 3,52 ocorrências por 100 mil habitantes no se-
gundo trimestre de 2007 para um patamar de 2,28
ocorrências por 100 mil habitantes no segundo tri-
mestre de 2008, conforme podemos observar no
Gráfico 13.

As taxas de Roubo, por sua vez, têm com-
portamento semelhante ao de Crimes Violentos. A
queda verificada, de 20,86%, do segundo trimes-
tre de 2007 em relação ao mesmo período de
2008. Em 2007 foram registradas 93,32 ocorrên-
cias por 100 mil habitantes, nos meses de abril a
junho. Já em 2008 foram registradas 73,86 ocor-
rências, em média, para o mesmo período, como
podemos ver no Gráfico 14.
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) e
         Divisão de Crimes Contra a Vida da Polícia Civil de Minas Gerais (DCCV-PCMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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4.2 Betim GRÁFICO 15 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR
100 MIL HABITANTES - BETIM

GRÁFICO 16 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100
MIL HABITANTES - BETIM

GRÁFICO 17 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - BETIM

TABELA 13 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM BETIM

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Para o município de Betim, no caso do
somatório dos Crimes Violentos, observa-se que-
da de 14,32% nas taxas trimestrais médias, visto
que o segundo trimestre de 2007 apresentou taxa
média de 58,41 ocorrências desta natureza por 100
mil habitantes, contra 50,05 ocorrências de Cri-
mes Violentos por 100 mil habitantes no segundo
trimestre de 2008, conforme atesta o Gráfico 15.

Para o crime de Homicídio, observou-se
crescimento das taxas trimestrais médias da ordem
de 7,48% entre o período de abril a junho de 2008
em comparação ao mesmo período de 2007. No
segundo trimestre de 2007 foi registrada taxa mé-
dia de 4,01 ocorrências de homicídio por grupo
de 100 mil habitantes. Já no segundo trimestre de
2008, a taxa média observada atingiu 4,32 ocor-
rências por 100 mil habitantes, como podemos ver
no Gráfico 16 e também pela avaliação da Tabela
13.

Para as ocorrências de Roubo, por outro
lado e assim como para Crimes Violentos, pode-
mos atestar que houve queda das taxas médias.
Deste modo, comparando o segundo trimestre de
2007 com o segundo trimestre de 2008, encontra-
mos uma redução de 17,27% na taxa média de
Roubo por 100 mil habitantes. De fato, no segun-
do trimestre de 2007, registrou-se a taxa média de
48,41 ocorrências por 100 mil habitantes. Entre-
tanto, nos mesmos três meses de 2008, a taxa
média registrada foi de 40,05 ocorrências de Rou-
bo por 100 mil habitantes. Estes dados estão apre-
sentados no Gráfico 17.
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4.3 Contagem

GRÁFICO 18 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100 MIL HABITANTES - CONTAGEM

GRÁFICO 19 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100
MIL HABITANTES - CONTAGEM

GRÁFICO 20 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - CONTAGEM

TABELA 14 - NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA PMMG EM CONTAGEM

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

No município de Contagem todos os indi-
cadores apontam para quedas nas taxas médias
de criminalidade, quer para o somatório de Cri-
mes Violentos, para Homicídios ou para ocorrên-
cias de Roubos.

Para os Crimes Violentos os registros apon-
tam uma redução de 17,75% na taxa média na
comparação entre o segundo trimestre de 2007 e
o segundo trimestre de 2008. Isto porque foram
registradas, em média, 112,63 ocorrências de Cri-
mes Violentos por 100 mil habitantes em Conta-
gem no período de abril a junho de 2007. Todavia,
para o referido trimestre no ano de 2008, foram
registradas, em média, 92,64 ocorrências de Cri-
mes Violentos por 100 mil habitantes, como pode-
mos apreciar no Gráfico 18.

No caso de Homicídios observou-se uma
queda significativa, da ordem de 14,19%, na com-
paração entre o segundo trimestre de 2007 e o
segundo trimestre de 2008. Assim, se foi registra-
da uma taxa trimestral média de 3,42 ocorrências
por 100 mil habitantes em 2007, no segundo tri-
mestre de 2008 registraram-se, em média, 2,93
ocorrências por 100 mil habitantes. Estas informa-
ções estão disponíveis no Gráfico 19.

Para Roubos podemos observar queda da
ordem de 17,65% no comparativo entre os segun-
dos trimestres de 2007 e de 2008. Nos meses de
abril, maio e junho de 2007 a taxa média de ocor-
rências registradas de Roubo foi de 102,59. Já em
2008, no mesmo intervalo de tempo, a taxa média
de ocorrências registradas foi de 84,48, como po-
demos ver no Gráfico 20. Enfatiza-se que a quan-
tidade absoluta de Roubos registrados no mês de
Junho de 2008 é a menor desde Janeiro de 2006.
Os dados absolutos encontram-se na Tabela 14.
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2008 586 554 578 582 543 459
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4.4 Governador Valadares
GRÁFICO 21 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100 MIL HABITANTES - GOVERNADOR

VALADARES

GRÁFICO 22 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL
HABITANTES - GOVERNADOR VALADARES

GRÁFICO 23 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - GOVERNADOR VALADARES

TABELA 15 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM GOVERNADOR VALADARES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

As taxas médias de Crimes Violentos em
Governador Valadares apontam para uma queda
de 11,54% na comparação entre o segundo tri-
mestre de 2007 e o mesmo período de 2008. De
fato, entre abril e junho de 2007, observou-se a
taxa média de 64,64 ocorrências de Crimes Vio-
lentos para cada grupo de 100 mil habitantes, en-
quanto que, no mesmo período de 2008, esta taxa
atingiu 57,19 ocorrências por 100 mil habitantes,
como podemos observar no Gráfico 21.

Os Homicídios também apresentam queda,
da ordem de 7,40%, quando comparamos as ocor-
rências registradas no segundo trimestre de 2007
com as ocorrências de Homicídios registradas em
idêntico período de tempo em 2008, conforme po-
demos ver no Gráfico 22. No primeiro período ob-
servou-se uma taxa média de 3,83 Homicídios por
grupo de 100 mil habitantes. Todavia, em 2008,
durante o segundo trimestre, a taxa média obser-
vada foi de 3,54 ocorrências por grupo de 100 mil
habitantes. Além disso, se compararmos o segun-
do trimestre de 2008 com o segundo trimestre de
2006, poderemos notar que a queda foi de
21,13%, consideravelmente significativa. Isto por-
que no segundo trimestre de 2006 houve, em valor
absoluto, sete Homicídios a mais registrados no
município, do que em igual período de 2008, como
podemos constatar na Tabela 15.

Para os crimes de Roubo observa-se a mes-
ma tendência de queda apontada para Crimes Vi-
olentos, neste caso, na ordem de 8,21%, de uma
taxa média de 52,79 ocorrências por 100 mil ha-
bitantes no segundo trimestre de 2007, para 48,46
ocorrências por 100 mil habitantes no segundo tri-
mestre em 2008, tal como podemos acompanhar
pelo Gráfico 23.
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4.5 Juiz de Fora

GRÁFICO 24 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR
100 MIL HABITANTES - JUIZ DE FORA

GRÁFICO 25 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL
HABITANTES - JUIZ DE FORA

GRÁFICO 26 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - JUIZ DE FORA

TABELA 16 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG EM JUIZ DE FORA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

A dinâmica da criminalidade no município de
Juiz de Fora aponta para queda nos indicadores
de Crimes Violentos e de Roubo e estabiliadade
para os indicadores de Homicídio, considerando-
se a comparação entre o segundo trimestre de 2007
e o segundo trimestre de 2008.

Conforme apresentado no Gráfico 24, as
taxas trimestrais médias de Crimes Violentos apon-
tam queda de 11,11% quando confrontamos os pe-
ríodos mencionados acima. Em 2007 o segundo
trimestre registrou em média 27,49 ocorrências por
100 mil habitantes, enquanto que em 2008, no
mesmo período, registrou-se a média de 24,44
ocorrências por 100 mil habitantes. Se comparar-
mos a taxa registrada no segundo trimestre de 2006
com a taxa observada no mesmo período em 2008,
a queda atinge aproximadamente 45%, como po-
demos observar na Tabela 16.

Por outro lado o indicador de Homicídios
apresenta pequena redução e tem o comportamen-
to apresentado no Gráfico 25. Se no segundo tri-
mestre de 2007 houve, em média, 0,45 ocorrênci-
as por grupo de 100 mil habitantes, no segundo
trimestre em 2008 houve o registro, de 0,44 ocor-
rências por 100 mil habitantes. Ou seja, o indica-
dor sofreu redução de 1,62% no comparativo apre-
sentado, apontando para estabilidade.

A taxa de Roubos em Juiz de Fora também
apresentou queda, tal como podemos ver no Grá-
fico 26. O índice sofreu variação, para baixo, de
10,05%, no comparativo entre os segundos trimes-
tres de 2007 e de 2008. Em 2007 foram observa-
das 24,92 ocorrências, em média, por 100 mil ha-
bitantes. Em 2008, neste período de três meses,
foram observadas 22,41 ocorrências por 100 mil
habitantes.
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4.6 Montes Claros

GRÁFICO 27 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100 MIL HABITANTES - MONTES CLAROS

GRÁFICO 28 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100
MIL HABITANTES - MONTES CLAROS

GRÁFICO 29 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - MONTES CLAROS

TABELA 17 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG EM MONTES CLAROS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Ao confrontar o segundo trimestre de 2007
com o segundo trimestre de 2008, percebemos
que em Montes Claros observou-se uma grande
redução na taxa de Crimes Violentos, com uma
queda da ordem de 36,06%. Foram registradas
1000 ocorrências nos meses de abril, maio e
junho de 2007. A taxa média neste período é de
93,66 casos por 100 mil habitantes. Em 2008, nos
mesmos meses, foram registradas 652 ocorrên-
cias, cuja média mensal é de 59,89 casos por
100 mil habitantes. O Gráfico 27 apresenta a
evolução desta série no tempo e a Tabela 17
contém os dados absolutos. A comparação do
segundo trimestre de 2006 com o segundo tri-
mestre de 2008 também mostra redução na taxa
média de ocorrências de Crimes Violentos, da or-
dem de 27,67%, variação menor, portanto, que a
comparação entre 2008 e 2007.

A taxa média de ocorrências de Homicídio,
na comparação entre o segundo trimestre de 2007
e o segundo trimestre de 2008, também sofreu
queda, neste caso da ordem de 7,40%, como ve-
mos no Gráfico 28. Em 2007, a taxa média regis-
trada neste período foi de 1,69 ocorrências por
100 mil habitantes. Em 2008, para os mesmos
meses, a taxa média registrada foi de 1,56 ocor-
rências por 100 mil habitantes.

Para as ocorrências de Roubos, foi perce-
bida queda de 35,11% nas taxas trimestrais médi-
as na comparação entre abril e junho de 2007 e de
2008. No segundo trimestre de 2007 foi registra-
da taxa média de 87,76 ocorrências por cada 100
mil habitantes, enquanto que, no segundo trimestre
de 2008, a taxa média foi de 56,95 ocorrências
por 100 mil habitantes, como podemos ver no Grá-
fico 29.
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4.7 Ribeirão das Neves GRÁFICO 30 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR
100 MIL HABITANTES - RIBEIRÃO DAS NEVES

GRÁFICO 31 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL
HABITANTES - RIBEIRÃO DAS NEVES

GRÁFICO 32 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - RIBEIRÃO DAS NEVES

TABELA 18 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG EM RIBEIRÃO DAS
NEVES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Em Ribeirão das Neves todos os indica-
dores apresentaram queda nas suas taxas médi-
as, na comparação entre o segundo trimestre de
2007 e o segundo trimestre de 2008.

Para o somatório de Crimes Violentos ob-
servamos uma queda de 43,35% nas taxas tri-
mestrais médias, saindo de um patamar de 32,81
ocorrências por 100 mil habitantes entre abril e
junho de 2007 e alcançando 18,58 ocorrências
por 100 mil habitantes no segundo trimestre de
2008, como descrito no Gráfico 30 e na Tabela
18.

No caso de Homicídios foi observada que-
da significativa de 41,04% nas taxas médias, uma
vez que no segundo trimestre de 2007 foram
registradas 3,58 ocorrências por cada 100 mil ha-
bitantes, enquanto em 2008 foi registrada taxa
média de 2,11 ocorrências por 100 mil habitantes,
como podemos observar no Gráfico 31. A tendên-
cia observada no ano de 2008 é de queda, da or-
dem de 43,96% do primeiro para o segundo tri-
mestre, visto que foi registrada taxa média de 3,76
ocorrências por 100 mil habitantes entre janeiro e
março de 2008.

No caso dos Roubos, o comportamento
apresentado no Gráfico 32, é semelhante ao de
Crimes Violentos. A taxa média teve queda da or-
dem de 37,24%, com registro de 21,97 ocorrên-
cias por 100 mil habitantes, em média, no segundo
trimestre de 2007, contra 13,79 ocorrências por
100 mil habitantes, em média, no mesmo período
de 2008.
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4.8 Uberaba
GRÁFICO 33 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR

100 MIL HABITANTES - UBERABA

GRÁFICO 34 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL
HABITANTES - UBERABA

GRÁFICO 35 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - UBERABA

TABELA 19 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM UBERABA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Os indicadores para o município de
Uberaba apontam para redução em todas as taxas
médias analisadas, Crimes Violentos, Homicídios
e Roubos, no comparativo entre o segundo trimes-
tre de 2007 e 2008.

No caso dos Crimes Violentos observou-se
uma redução de 28,98% nas taxas trimestrais mé-
dias. De fato, entre abril e junho de 2007 foi regis-
trada taxa média de 81,88 ocorrências a cada 100
mil habitantes, enquanto que no mesmo período
de 2008 foram registradas, em média, 58,15 ocor-
rências por cada 100 mil habitantes. O Gráfico 33
demonstra este comportamento.

Por outro lado, a variação das ocorrências
registradas de Homicídios, em Uberaba, também
foi de baixa. A redução foi da ordem de 69,35%,
posto que foi observada taxa média de 1,84 ocor-
rências por 100 mil habitantes no segundo trimes-
tre de 2007, mas no segundo trimestre de 2008
registrou-se 0,56 ocorrência por 100 mil habitan-
tes, tal como exibido no Gráfico 34 e na Tabela
19. Ressalta-se que este resultado é influenciado
pelo pequeno número de ocorrências desta moda-
lidade observados para o município.

Já para as ocorrências de Roubo, a taxa
média dos meses de abril, maio e junho de 2008
apresenta queda de 26,47% em relação aos mes-
mos meses do ano de 2007. Em 2007 esse perío-
do registrou taxa média de 75,56 ocorrências por
100 mil habitantes. Em 2008 este índice foi de
55,56 ocorrências por 100 mil habitantes, confor-
me podemos depreender do Gráfico 35.
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4.9 Uberlândia
GRÁFICO 36 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR

100 MIL HABITANTES - UBERLÂNDIA

GRÁFICO 37 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100 MIL
HABITANTES - UBERLÂNDIA

GRÁFICO 38 - TAXA DE ROUBOS POR 100 MIL
HABITANTES - UBERLÂNDIA

TABELA 20 - NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA PMMG EM UBERLÂNDIA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)

Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Em Uberlândia também observou-se queda
em todas as taxas trimestrais analisadas, sejam os
Crimes Violentos, Homicídios ou Roubos.

No caso dos Crimes Violentos a queda foi
de aproximadamente 24,77%, os meses de abril a
junho de 2007 apresentando, em média, taxa de
88,93 ocorrências por 100 mil habitantes. Enquanto
em 2008, no segundo trimestre, foram observados
66,90 casos desta natureza por grupo de 100 mil
habitantes, como podemos observar no Gráfico 36.

Para os Homicídios a queda foi de 38,68%
no comparativo do segundo trimestre de 2007 com
o segundo trimestre de 2008. Conforme podemos
notar no Gráfico 37, o segundo trimestre de 2007
apresentou taxa média de 1,46 ocorrências por gru-
po de 100 mil habitantes, com nove casos em cada
um dos meses de abril, maio e junho. Em 2008
estes meses registraram um total de 17 casos al-
cançando taxa média de 0,89 ocorrências por 100
mil habitantes no referido trimestre.

Já para ocorrências de Roubo, o resultado
é semelhante ao registrado para Crimes Violentos.
A queda, em média, nos registros de Roubo, no
período de abril a junho de 2008, em relação ao
período equivalente em 2007, foi de 23,11%. Em
2007 estes meses apresentaram taxa média de
83,52 ocorrências por 100 mil habitantes. Por ou-
tro lado, em 2008, estes meses registraram taxa
média de 64,22 ocorrências por 100 mil habitan-
tes, como podemos ver no Gráfico 38 e na Tabela
20.
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Crimes 
Violentos

Homicídio Roubos
Crimes 

Violentos
Homicídio Roubos

Minas Gerais
queda de 
21,35%

queda de 
17,63%

queda de 
21,19%

queda de 
24,22%

queda de 
17,5%

queda de 
24,16%

Municípios com mais de 
100 mil habitantes

queda de 
23,25%

queda de 
25,08%

queda de 
22,09%

queda de 
29,86%

queda de 
24,32%

queda de 
29,28%

RMBH
queda de 
23,05%

queda de 
25,39%

queda de 
21,89%

queda de 
26,19%

queda de 
23,95%

queda de 
25,47%

Belo Horizonte
queda de 
22,61%

queda de 
35,09%

queda de 
20,86%

queda de 
26,6%

queda de 
33,87%

queda de 
25,07%

Betim
queda de 
14,32%

aumento de 
7,48%

queda de 
17,27%

queda de 
17,23%

queda de 
6,81%

queda de 
20,26%

Contagem
queda de 
17,75%

queda de 
14,19%

queda de 
17,65%

queda de 
26,19%

queda de 
8,15%

queda de 
27,24%

Governador Valadares
queda de 
11,54%

queda de 
7,4%

queda de 
8,21%

queda de 
19,57%

queda de 
21,14%

queda de 
9,46%

Juiz de Fora
queda de 
11,11%

queda de 
1,63%

queda de 
10,05%

queda de 
45,02%

queda de 
3,02%

queda de 
44,17%

Montes Claros
queda de 
36,06%

queda de 
7,4%

queda de 
35,11%

queda de 
27,67%

aumento de 
64,02%

queda de 
26,21%

Ribeirão das Neves
queda de 
43,36%

queda de 
41,04%

queda de 
37,24%

queda de 
42,41%

queda de 
51%

queda de 
35,27%

Uberaba
queda de 
28,98%

queda de 
69,35%

queda de 
26,47%

queda de 
5,18%

queda de 
65,58%

queda de 
0,29%

Uberlândia
queda de 
24,77%

queda de 
38,68%

queda de 
23,11%

queda de 
45,77%

queda de 
9,99%

queda de 
46,31%

RESULTADO em relação ao 2° 
Trimestre 2007 (Taxa mensal média 

por 100 mil habitantes)
Área de Abrangência da 

Análise

RESULTADO em relação ao 2° 
Trimestre 2006 (Taxa mensal média 

por 100 mil habitantes)

5. Resumo dos Indicadores Apresentados
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6. Definições Metodológicas

CRIMES VIOLENTOS:Ocorrências clas-
sificadas como Homicídio, Homicídio Tentado,
Estupro, Roubo e Roubo a Mão Armada, segun-
do a caracterização determinada pelo Código Pe-
nal Brasileiro.

TAXAS: Taxas são medidas estatísticas
idealizadas para representar mudanças associa-
das ao comportamento de uma determinada va-
riável durante um determinado período de tem-
po. A composição da taxa de um determinado
crime é um produto do número de ocorrências
registradas, multiplicado por uma constante
(neste caso, 100.000), dividido pela população
da área representada na variável. Assim, para
efeito de exemplo, a taxa de crimes violentos
em Minas Gerais no ano de 2003 será:

Nº de Ocorrências X  100.000
População de Minas Gerais no ano de 2003

DADOS POPULACIONAIS: O cálculo
das populações mensais foi definido a partir do
cálculo das taxas de crescimento da população
dos municípios e do Estado de Minas Gerais a
partir dos dados básicos dos Censos
Demográficos do IBGE.

MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO MAI-
OR  QUE 100 MIL HABITANTES: Definidos
a partir da população estimada para o ano de
2007. Englobam: Araguari, Barbacena, Belo Ho-
rizonte, Betim, Conselheiro Lafaiete, Contagem,
Coronel Fabriciano, Divinópolis, Governador
Valadares, Ibirité, Ipatinga, Itabira, Juiz de Fora,
Montes Claros, Muriaé, Passos, Patos de Mi-
nas, Poços de Caldas, Pouso Alegre, Ribeirão
das Neves, Sabará, Santa Luzia, Sete Lagoas,
Teófilo Otoni, Ubá, Uberaba, Uberlândia,
Varginha e Vespasiano.

MUNICÍPIOS DA RMBH: Baldim, Belo Horizonte, Betim, Brumadinho, Caeté, Capim Bran-
co, Confins, Contagem, Esmeraldas, Florestal, Ibirité, Igarapé, Itaguara, Itatiaiuçu, Jaboticatubas,
Nova União, Juatuba, Lagoa Santa, Mário Campos, Mateus Leme, Matozinhos, Nova Lima, Pedro
Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, Rio Acima, Rio Manso, Sabará, Santa Luzia, São Joa-
quim de Bicas, São José da Lapa, Sarzedo, Taquaraçu de Minas, Vespasiano.

ROUBOS: Ocorrências classificadas
como Roubo e Roubo a Mão Armada, segundo
a caracterização determinada pelo Código Pe-
nal Brasileiro.

ROUBOS CONSUMADOS À RESIDÊN-
CIA: Ocorrências de roubos e roubos a mão ar-
mada à residência urbana, prédio de habitação
coletiva, residência rural, sítio ou chácara.

FURTOS CONSUMADOS À RESIDÊN-
CIA: Ocorrências de furtos e arrombamentos a
residência urbana, prédio de habitação coleti-
va, residência rural, sítio ou chácara.

FURTOS CONSUMADOS À ESTABE-
LECIMENTO COMERCIAL: Ocorrências de
furtos e arrombamentos a estabelecimento co-
mercial, bancário/valores, empresa de ônibus
coletivo, joalheria, drogaria, farmácia, padaria,
supermercado, mercearia, garagem de ônibus
coletivo, depósitos em geral e prédio comerci-
al.

Os dados que subsidiam as análises disponibilizadas nesta publicação são oriundas de siste-
mas de informações corporativos que pertencem às organizações do Sistema de Defesa Social do
Estado de Minas Gerais. A Fundação João Pinheiro não tem acesso aos dados primários ou às
rotinas de produção ou registro destes dados e, portanto, não pode responsabilizar-se pela sua
factibilidade.
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MAPAS DA CRIMINALIDADE VIOLENTA: Um grande problema associado à construção
de mapas para representar diferenças entre determinados espaços geográficos (no nosso caso, mu-
nicípios) no que se refere ao comportamento de uma determinada variável (criminalidade), é a
escala e os intervalos a serem utilizados para determinar as classes a partir das quais poderemos
agrupar municípios diferentes que possuem criminalidade parecida ou equivalente.

Neste trabalho os intervalos foram definidos através da metodologia sugerida por JENKS, G.
F., & CASPALL, F. C. no seu artigo (1971) "Error on Choropleth Maps: Definition, measurement
and reduction" publicado no Annals of the Association of American Geographers, Nº 61, pp. 217-
244, instrumentalizado através do software MapInfo, e serão mantidos, inalterados, daqui para
adiante, para efeito comparativo nas análises. Os pontos de corte utilizados para a definição dos
intervalos foram:

Crimes Violentos (Minas Gerais): Muni-
cípios com taxas de Crimes Violentos com va-
lores situados entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a Nove = Baixa Criminalidade
De Nove a 18 = Média Criminalidade
De 18 a 40 = Alta Criminalidade
Acima de 40 = Muito Alta Criminalidade

Crimes Violentos contra o Patrimônio (Mi-
nas Gerais): Municípios com taxas de Crimes
Violentos com valores situados entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a Sete = Baixa Criminalidade
De Sete a 14 = Média Criminalidade
De 14 a 35 = Alta Criminalidade
Acima de 35 = Muito Alta Criminalidade

Crimes Violentos contra a Pessoa (Minas
Gerais): Municípios com taxas de Crimes Vio-
lentos com valores situados entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a 4,8 = Baixa Criminalidade
De 4,8 a 8,8 = Média Criminalidade
De 8,8 a 16,2 = Alta Criminalidade
Acima de 16,2 = Muito Alta Criminalidade
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SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL
Rua Rio de Janeiro, 471 - Centro

Belo Horizonte - MG
30160-040

Telefone: 2129-9500

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO
Alameda das Acácias, 70

São Luís - Pampulha
31275-150

Belo Horizonte - MG
Telefone: 3448-9400

Outras estatísticas e informações sobre conjuntura criminal em Minas Gerais
podem ser acessadas pela Internet na página da Fundação João Pinheiro

no endereço:  www.fjp.mg.gov.br


